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UERJ – FAF 
CONTABILIDADE COMERCIAL I 

Prof. Ricardo Lopes Cardoso 
 

Exercício: OPERAÇÕES COM MERCADORIAS 
 
Considerando o Balanço Inicial da Cia. Comercial, efetue os registros contábeis 
pertinentes e, ao final de cada aplicação, apure as seguintes Demonstrações 
Contábeis: DRE, BP, DOAR, DFC (método indireto) e notas explicativas. 
 

Balanço Inicial - 31/12/00 
 

AC 451.977      PC 309.102      
Disponibilidades 54.857        Empréstimos e Financiamentos 19.611        
Contas a Receber 127.517      Fornecedores 188.739      

Duplicatas a Receber -              Terceiros - Nacionais 188.739      
Cartão de Crédito 108.554      Obrigações Fiscais 22.389        
Cheque Pré-datado 9.891          ICMS devido -              
Outros 11.451        PIS devido -              
(–) Duplicatas Descontadas -              COFINS devido -              
(–) PCLD (2.379)         Outros tributos a recolher 22.389        

Tributos a compensar e recuperar 60.697        Outras Obrigações a Pagar 56.527        
ICMS a recuperar 21.840        Contas a Pagar 9.585          
PIS a recuperar -              Outros - Outras Obrigações a Pagar 46.942        
Outros tributos a compensar e recuperar 38.857        Outros - Passivo Circulante 21.836        

Estoques 193.646      ELP 447.992      
Mercadorias para revenda 182.052      REF -              
Manutenção e suprimentos gerais 6.842          Patrimônio Líquido 218.348      
Importações em andamento 4.752          Capital Social 116.513      
Mercadorias entregues em consignação -              Reservas de Capital -              
(–) Provisão Ajuste a Valor de Mercado -              Lucros Acumulados -              
(–) Provisão para Perda -              Outros - Patrimônio Líquido 101.835      

Outros - Ativo Circulante 15.260        
RLP 185.786      
AP 337.679      
ATIVO TOTAL 975.442      PASSIVO + PATRIMÔNIO LÍQUIDO 975.442       
 

Sabe-se ... 
 

Sobre os Estoques 
A conta de Mercadorias para Revenda é composta de: 
• mercadoria A = 10.000 unidades ao custo unitário de $14,00 
• mercadoria B = 5.000 unidades ao custo unitário de $ 6,00 
• mercadoria C = 12.052 unidades ao custo unitário de $ 1,00 
As quais são controladas utilizando-se o critério de CMPM (média ponderada 
móvel). 

Sobre a Situação Tributária da Cia. Comercial 
A Cia. Comercial é uma Pessoa Jurídica contribuinte do Imposto de Renda 
com Base no Lucro Real e contribuinte do ICMS com base ma Movimentação 
Econômica (regime de apuração de débito e crédito). 
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Aplicação OM1 - AQUISIÇÃO DE MERCADORIAS 
Em 02.01.01, a Cia. Comercial adquire 5.000 unidades da mercadoria A por $ 
18 a unidade, a prazo (45 dias). O fornecedor dessa mercadoria é uma 
indústria, portanto, já estão considerados no preço de aquisição o ICMS 
(alíquota de 18%) e o PIS (1,65%). Já o IPI (2%) não está computado naquele 
preço. Além desses gastos, a Cia. Comercial incorreu ainda em frete 
intramunicipal e no respectivo seguro, o que soma $ 885, sendo pago à vista. 
 
Aplicação OM2 - VENDA DE MERCADORIAS 
Em 03.01.01, a Cia. Comercial vende 7.000 unidades da mercadoria A por $ 40 
a unidade, para recebimento em 30 dias.  
 
Aplicação OM3 - DEVOLUÇÃO DE MERCADORIAS VENDIDAS 
Em 10.01.01, o cliente para quem a Cia. Comercial vendera mercadorias no dia 
03.01.01, lhe devolveu 100 unidades da mercadoria A e exigiu a compensação 
com o valor que a Cia. Comercial tem a receber desse cliente, além de um 
desconto de 1% no valor final da fatura. 
 
Aplicação OM4 - DEVOLUÇÃO DE MERCADORIAS ADQUIRIDAS 
Em 12.01.01, a Cia. Comercial devolve ao fornecedor 120 unidades da 
mercadoria A que haviam sido adquiridas no dia 02.01.01, em função de 
estarem fora das especificações técnicas e qualitativas exigidas. Dessas 120 
unidades, 100 foram devolvidas por um cliente em 10.01.01 e 20 foram 
verificadas como defeituosas após inspeção de qualidade nos estoques. As 
partes convencionaram que essa devolução não acarretará em desembolso por 
parte do fornecedor, mas que corresponderá a uma compensação no valor da 
duplicata que a Cia. Comercial deve a seu fornecedor. Sabe-se ainda que o 
fornecedor recolheu a mercadoria no estabelecimento da Cia. Comercial sem 
cobrar nenhum valor por isso. 
 
Aplicação OM5 - MERCADORIAS ADQUIRIDAS POR DOAÇÃO 
Em 13.01.01, a Cia. Comercial compra, à vista, 120 unidades da mercadoria D, 
um novo produto lançado no mercado, por $ 8,00 a unidade, entretanto, o 
fornecedor entrega 150 unidades, ou seja, 30 correspondem à bonificação. 
Sabe-se que a Cia. Comercial poderá vender todas, normalmente. 
 
Aplicação OM6 - VENDA DE MERCADORIAS RECEBIDAS POR DOAÇÃO 
Em 14.01.01, a Cia. Comercial vende 100 unidades da mercadoria D, por $ 
10,00 cada, à vista. 
 
Aplicação OM7 - DOAÇÃO DE MERCADORIAS 
Em 15.01.01, a Cia. Comercial entrega graciosamente 40 unidades da 
mercadoria D, a potenciais clientes selecionados, sem exigir qualquer 
contraprestação e sem lhes estabelecer qualquer condição ou restrição. 
 
Aplicação OM8 - ENTRADA DE MERCADORIAS EM CONSIGNAÇÃO 
Em 16.01.01, a Cia. Comercial recebe 10 unidades da mercadoria E em 
consignação. O fornecedor estabeleceu que a Cia. Comercial deverá vender 
tais mercadorias por $ 20 a unidade e que deverá repassar-lhe $ 15 por 
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mercadoria vendida. Ao final de cinco dias, as unidades não vendidas deverão 
ser devolvidas ao fornecedor, todo o ônus de transporte das mercadorias entre 
o estabelecimento do consignante (fornecedor) e do consignatário (Cia. 
Comercial) são de responsabilidade do consignante. 
 
Aplicação OM9 - VENDA DE MERCADORIAS DE TERCEIROS, EM CONSIGNAÇÃO 
Em 17.01.01, a Cia. Comercial vende 6 unidades da mercadoria E que estavam 
sob sua posse em decorrência de consignação. A venda foi efetuada à vista 
por $ 20 a unidade. 
 
Aplicação OM10 - DEVOLUÇÃO DE MERCADORIAS EM CONSIGNAÇÃO 
Em 21.01.01, a Cia. Comercial paga ao fornecedor o que lhe deve e devolve as 
4 unidades da mercadoria E que estavam sob sua posse e que não foram 
vendidas. 
 
Aplicação OM11 - MERCADORIAS ENTREGUES EM CONSIGNAÇÃO 
Em 22.01.01, a Cia. Comercial remete 200 unidades da mercadoria B em 
consignação para uma outra entidade comercial situada no extremo oposto da 
cidade. O acordo estabelece que essa outra entidade comercial (consignatário) 
deverá vender cada unidade da mercadoria B por $ 16,00 e deverá repassar à 
Cia. Comercial (consignante) a quantia de $ 10,00 por unidade vendida. Ao 
final de cinco dias, as unidades não vendidas deverão ser devolvidas à Cia. 
Comercial. 
Todo o ônus de transporte das mercadorias entre o estabelecimento do 
consignante (Cia. Comercial) e do consignatário (a outra entidade comercial) 
são de responsabilidade do consignante (Cia. Comercial), que já incorreu em 
gastos com frete e seguro no montante de $ 100,00 para levar as 50 unidades 
da mercadoria B ao estabelecimento da outra entidade comercial. 
 
Aplicação OM12 - VENDA E DEVOLUÇÃO DE MERCADORIAS ENTREGUES EM 
CONSIGNAÇÃO 
Em 27.01.01, a outra entidade comercial (consignatário) informou à Cia. 
Comercial que vendera 150 unidades da mercadoria B que estavam sob sua 
posse em decorrência de consignação, lhe repassou o valor combinado 
previamente ($ 10,00 por unidade vendida) e devolveu as 50 unidades da 
mercadoria B que não foram vendidas. 
Adicionalmente, a Cia. Comercial incorreu em mais gastos com transporte 
(frete e seguros) para retornar com as 50 unidades da mercadoria B para seu 
estabelecimento, no montante de $ 50,00. 
 
Aplicação OM13 - AJUSTE A VALOR DE MERCADO 
Em 28.01.01, Cia. Comercial tem a expectativa de vender cada unidade das 
mercadorias A por $ 12,00. Essa redução do preço de venda da mercadoria A 
para um valor abaixo de seu custo de aquisição é uma conseqüência do 
lançamento no mercado de um novo produto (F), de tecnologia superior, baixo 
custo de aquisição e menor custo de manutenção, de forma que os 
consumidores só estão dispostos a pagar, no máximo, $ 12,00 por unidade de 
mercadoria A. 
 


